
q

E
N
T
R
E
G
U
E
 
À 

é
S
Á
 
E
M
:

i
t
sÉ

"
E
l
o

erramAS GEMBLÉTA LEGISLATIVA DO ES?
nice ve at,rmeres te

tera e a re

Despacho

“Cria mecanismos de Proteção e

Defesa ao Consumidor na venda

e distribuição de botijao de gás|

(GL P ) para uso doméstico."

A Assembléia Legislativa do Estado

de São Paulo decreta:

Artigo 1o -—- Os postos revendedores

“de gas liquefeito de petróleo (GLP) que comercializam boti-

joes de uso doméstico de 13 kg (treze quilogramas) ficam obri-

gados .a comprovar, no ato da compra e na presença do consumi-

dor, o" peso líquido ou o volume cubico contido em cada vasilha-

me.

Artigo 2o - A obrigação prevista

no artigo abrange tanto a venda realizada nas dependências

| do posto revendedor como a venda efetuada atraves de distribui-

ção a domicílio.

Artigo 3o - A verificação do peso

líquido ou do volume cúbico do botijao deverá ser feita por

meio de balança.

Paragrafo Único - Ambos os aparelhos

mencionados no caput deste artigo deverão seguir os padrões

fixados pela Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT.

Artigo 4o - O órgão estadual fiscali-

zador que constatar o descrumpimento das disposições conti-

Ab

/

| das nesta Lei, podera atuar o infrator e multá-lo em 50 (cin- /

| quenta) UFESP ou, em caso da reincidência, em 100 (cem) UFESP. /
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Artigo 5o - No prazo de 60 (sessenta)

dias o Poder Executivo expedira a regulamentação da presente

lei, bem como o organismo que fiscalizara na aplicagao.

Artigo 6o —

vigor na data de sua publicação.

i entrara em

sala das Se

JUSTIFICATIVA

As reclamações em relação as fraudes

e as condições de distribuição do gás de cozinha atinge gran-

de números de consumidores no Estado de São Paulo.

Ao comprar um botijão de gás de

cozinha cheio, o consumidor entrega um vazio, que contém em

média 20% do produto que fica no fundo do recipiente. Como

os postos distribuidores e caminhão de distribuição não pos-

suem balança para conferir o peso, o consumidor paga por 13.

quilos, quando na realidade estaria comprando apenas 11 (on-

ze) quilos.

Quando a empresa engarrafadora

recebe o botijão supostamente vazio, ele esta ganhando 20%

do total já pago pelo consumidor. Ao encher esse botijao para

comercializa-lo novamente, ela completa, em media, 80%

com 13 quilos.

Da
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PEXTO

O que provoca o não aproveitamento

dos 20% que permanecemnos botijões é ausência de pressão para

que o gas possa sair.

Na tentativa de consumir o produto

até o fim, algumas pessoas recorrem a um artifício muito perigoso

e condenável. Acendem velas na base do botijao. O recurso

faz com que o gas se expanda permitindo maior iproveitamento,

mas as consequências podem ser acidentes de graves proporções.

Pretendemos com o nosso projeto

garantir ao consumidor paulista a possibilidade do mesmo

constatar no ato da compra, se o botijao de gas de cozinha,

possui o peso discriminado e se aquele que esta sendo devolvido,

apresenta alguma sobra de gas.

Somos da opiniao que o consumidor

não pode continuar a ser lesado pelas distribuidoras do gas

de cozinha.

Todas as distribuidoras devem

ser obrigadas a levar balanças nos caminhões de entrega e

pesar os botijoes vazios diante do consumidor. O valor da

sobra deve ser calculado e descontado na compra do botijao

novo.

Considerando que cabe ao Estado.

promover a defesa do consumidor mediante a adoção de uma polí-

tica governamental própria e de medidas de orientação e

fiscalização, apresento a consideração de meus Nobres Pares,

o Projeto de lei em epigrafe, certo de que o mesmo tem por

objetivo assegurar e garantir os direitos basicos, elementares

e mínimos a todos os consumidores no Estado de São Paulg

tendo em vista que diariamente são ludibriados por comerci

tes inescrupulosos.
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TEXTO

Para conhecimento da Assembléia

Legislativado Estado de são Paulo e de meus Nobres Pares,

esclareço que projeto semelhante foi apresentado na Assembléia

Legislativa do Estado do Rio de Janeiro, pelo Deputado sérgid
Cabral Filho, tendo sido o mesmo aprovado e após sancionado

transformou-se na Lei no 1920 de 19 de dezembro de 1991. / E.
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